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Introdução da Lição 7, Oração Prática
Texto da Memória:"Confiem nele o tempo todo, vocês; derrame seu coração diante d'Ele; Deus é um refúgio para nós."Salmo 62:8 NKJV
A oração precisa ser prática, para que possamos ver o valor de sua capacidade de nos conectar com Deus.  Vários personagens bíblicos viram suas orações persistentes e fervorosas atendidas de uma forma que nos ajuda a desejar esse tipo de conexão pessoal para nós mesmos.
O Salmo 67 afirma que derramar nosso coração a Deus com confiança e fé firme nos trará proteção e força para superar grandes obstáculos. Elias, Ana e Daniel receberam tais respostas quando rezaram por respostas milagrosas para situações aparentemente impossíveis.
Jesus também delineou uma oração para os discípulos que abrangeu todos os elementos que somos incentivados a incluir em nossas orações até hoje. Manter-se conectado a Jesus (a Videira) por meio de orações assim nos ajudará a prosperar e prosperar, apesar das dificuldades enormes.
Nesta semana, vamos explorar:
· Domingo: Elias – Orando em Crise
· Segunda-feira: Quando as Orações Parecem Sem Resposta
· Terça-feira: Jesus nos ensina a orar
· Quarta-feira: Louvor, Confissão, Pedidos, Ação de Graças
· Quinta-feira: Outras Perguntas sobre Oração
Domingo: Elias – Orando em Crise
O profeta Elias foi abençoado por ter situações de risco de vida invertidas. Seu confronto com os sacerdotes de Baal no Monte Carmelo se destaca como um final dramático para um pedido de oração aparentemente impossível. Deus respondeu à oração de Elias fazendo com que o fogo descesse para consumir sua oferenda, apesar de já ter água derramada sobre o altar antes, ampliando o poder de Deus diante de todos os israelitas.
Lembre-se de que o rei Ahab era considerado o rei mais maligno do reino do norte até aquela época (1 Reis 16:33). Não é de se admirar que, quando sua esposa pagã, a rainha Jezabel, soube do que havia acontecido no Monte Carmelo, Elias tenha ficado tão assustado com as ameaças de morte dela que fugiu para o deserto para se esconder.
Emburrado e reclamando para Deus no deserto árido, foi demonstrado a Elias que a voz de Deus nem sempre é alta e dramática. Depois de enviar anjos para fornecer comida e água silenciosamente ao profeta faminto, e então experimentar um vento forte, um terremoto e um incêndio perigoso, Elias ouviu a voz calma e pequena de Deus, assegurando-lhe que não estava sozinho – que havia sete mil santos fiéis em Israel que não haviam se curvado a outros deuses – exatamente o que Elias precisava ouvir para continuar lutando por Deus contra as forças malignas que o perseguiam. Leia a história de Elias em 1 Reis 18 e 19.
Versículos para reflexão e discussão:
1 Reis 19:1-18
· Por que Deus usa tantas formas de falar conosco, quando compartilhamos com Ele de forma corajosa e honesta o que está em nosso coração?
· Quando você orou sobre algo crítico e percebeu que Deus respondeu sua oração de uma forma inesperada?
· O que nos ajuda a ouvir a voz de Deus, seja pequena ou alta? Como podemos reconhecer melhor as respostas de Deus às nossas orações?
Segunda-feira: Quando as Orações Parecem Sem Resposta
Hannah serve como exemplo para todos que são chamados a esperar pela resposta de suas orações. O que muitos não percebem é que, muitas vezes, a espera aprofunda nossa fé e conexão com Deus. Parecia que era o caso da Hannah. Apesar de anos sem poder ter filhos, sua confiança permaneceu forte de que ela não só teria um filho, mas que ele seria um menino que ela devolveria de bom grado a Deus para ser criado por Eli no templo, para que servisse a Deus lá por toda a sua vida.
Sua oração altruísta foi recompensada e ela deu à luz Samuel, que mais tarde se tornou um grande profeta em Israel. Descobrimos como ela orou de forma persistente e fervorosa, deixando-nos com um modelo de orações que ficam sem resposta por anos, mas que finalmente são atendidas no tempo e à maneira perfeitos de Deus.
Versículos para reflexão e discussão:
1 Samuel 1:10-17eSalmo 62:8
· Como podemos confiar em Deus, mesmo quando nossas orações não são atendidas imediatamente, como as de Hannah?
Tiago 1:6, 4:6, Mateus 6:10 e 1 Tesalonicenses 5:17
· O que ajuda a garantir uma resposta às nossas preces?
Terça-feira: Jesus nos ensina a orar
A vibrante vida de oração de Jesus não passou despercebida por Seus discípulos. Desejando a força que seu Mestre recebia após Suas sessões de oração, eles perguntaram a Jesus um dia como poderiam se aproximar melhor de seu Pai celestial. Afinal, João Batista havia instruído seus discípulos sobre como orar (Lucas 11:1). Eles também queriam saber que tipo de orações Deus esperava deles.
A oração que Jesus lhes deu foi um esboço simples do que deveria ser incluído em nossas conversas com Deus. Devemos reconhecer que Ele é nosso Santo Pai, desejar que o reino de Deus entre em nossos corações, entregar nossas vidas a Ele, confiar que Ele suprará todas as nossas necessidades e, finalmente, pedir perdão e a capacidade de perdoar os outros e lutar contra toda tentação. Além disso, notamos como o Pai Nosso começou e terminou com louvor e ação de graças a Deus.
A lição pessoal de Jesus sobre como orar confirma que Deus não está interessado em repetições vistosas, secas e vãs. Orações públicas, especialmente, devem evitar o "sermão" e ser curtas, diretas e sinceras. Ellen G. White incentivava que as orações públicas não tivessem mais de um ou dois minutos de duração. Nossas devoções privadas com Deus são o momento e o lugar para comunicar sinceramente nossas orações mais longas.
Versículos para reflexão e discussões:
Mateus 6:5-8
· Que tipo de orações Deus aprecia particularmente do Seu povo?
Mateus 6:9-13 e Lucas 11:1-4
· Que tipo de coisas devemos pedir a Deus?
· Quando seria apropriado rezar o Pai Nosso exatamente como Ele o fez nestes versículos?
· O que pode estar faltando nas suas orações a Deus, e como você pode melhorá-las?
Quarta-feira: Louvor, Confissão, Pedidos, Ação de Graças
Somos contados em Daniel, capítulo 9. como o profeta começou a jejuar e orar para entender a profecia das setenta semanas de Jeremias. O esboço de sua oração incluía muitas das coisas que Jesus destacou em Sua oração modelo dada aos discípulos.
A oração de Daniel começou e terminou com louvor e agradecimento por quem Deus era e pelo que Ele havia feito por eles. No centro de sua oração estava a confissão por pecados específicos que haviam cometido e um pedido pelo perdão e graça de Deus. Reconhecendo a necessidade desesperada deles, Daniel procedeu humildemente a fazer seus pedidos conhecidos a Deus.
Com essa estrutura de oração, é apropriado e bom compartilharmos com Deus aquelas áreas da vida que consideramos mais desafiadoras. Devemos então permitir que Ele responda a esses pedidos de uma forma que provavelmente esteja alinhada com a vontade de Deus e traga honra e glória a Ele.
Versículos para reflexão e discussão:
Daniel 9:4-19
· Como a oração de Daniel segue o contorno do Pai Nosso?
· Embora Daniel não tenha pecado diretamente contra Deus como a maioria de seus amigos hebreus, por que ele se incluiu nos pecados de Seu povo nessa oração?
· O que podemos aprender sobre a oração intercessora com Daniel?
Quinta-feira: Outras Perguntas sobre Oração
As pessoas, compreensivelmente, se perguntam muitas coisas sobre a prática espiritualmente repleta da oração. Por exemplo, já que Deus já sabe tudo, de que adianta isso para compartilharmos com Ele coisas sobre nossa vida? É preciso reconhecer, porém, que a oração não traz Deus para baixo até nós (Ele já está lá), mas nos aproxima d'Ele.
Da mesma forma, alguns questionam se precisamos orar quando as coisas estão indo bem em nossas vidas. A verdade é que sempre precisamos de Deus conosco, nos bons e maus momentos. Reconhecer que Ele está sempre ao nosso lado, e louvar e agradecer por Seu papel em nossa prosperidade, é uma forma de evitar que tenhamos sentimentos de autossuficiência. A verdade é que sempre precisamos de Deus e não devemos negligenciar dizê-lo a Ele em oração.
Também é comum nos perguntar por que tipo de coisas devemos orar e qual o papel da fé em fazer nossas orações serem atendidas. Jesus disse: "Tudo o que você pedir... creia que as receberás, e que as terás" (Marcos 11:24). Portanto, é necessária fé, ou crença. Felizmente, Paul indicou que todos nós temos um certo grau de fé :(Romanos 12:3). Orar, na verdade, ajuda nossa fé a crescer, especialmente quando aprendemos a orar pela vontade de Deus e vemos nossas orações atendidas.
Foi João quem escreveu que deveríamos orar para que a vontade de Deus seja feita, e não a nossa (1 João 5:14). Por isso, nossos momentos devocionais com Deus devem incluir tanto estudo bíblico quanto oração. Por meio do estudo bíblico, conseguimos conhecer a vontade de Deus e, em seguida, orar por ela.
Versículos para reflexão e discussão:
Marcos 11:24,Romanos 12:3, e1 João 5:14
· Quão certos podemos estar de que nossas preces serão atendidas?
· Que tipo de coisas devemos orar?
· Como podemos conhecer a vontade de Deus?
Sexta-feira: Considerações Finais
É útil ver orações reais que foram atendidas por Deus na Bíblia para nos motivar a orar mais. Vários elementos contrastantes compõem as orações de três indivíduos: Ana, Elias e Daniel.
· A amarga situação de Hannah a fez se sentir tão comovida com a longa demora de Deus em dar seus filhos, que ela pareceu embriagada para o padre Eli enquanto derramava histérica seu coração a Deus no templo. Em contraste, depois que um bebê saudável lhe foi dado, suas orações foram marcadas pela intensa emoção de exaltação alegre.
· Elias experimentou um contraste na forma como Deus respondeu às suas orações. No Monte Carmelo, a resposta foi dramática e inconfundivelmente alta em sua mensagem. Mas depois, enquanto o profeta fugia para salvar a vida, Deus falou com ele com uma voz baixa, porém igualmente definitiva.
· A oração de Daniel encontrada no capítulo 9 continha tanto súplica suplicante, quanto abundante esperança de que Deus o ouvisse. Nós também nos beneficiamos quando não só pedimos grandes feitos, mas temos grande esperança de que elas serão concedidas.
Nossas orações também variam em como as oramos, em como Deus responde e em quanta fé e esperança temos no cumprimento de nossos pedidos. Assim como Deus tem todos os fios de cabelo da nossa cabeça contados, podemos ter certeza de que Ele conhece as melhores respostas para nossos desejos e necessidades expressos.
Com humildade e tendo estudado a vontade de Deus em Sua palavra, cada pedido de oração que se alinhe com Sua vontade recebe uma resposta personalizada que não só nos beneficiará, mas também glorificará a Deus.
Próxima Semana: Tendo Fé
Para ler a Lesson Quarterly da Escola Sabbath e ver mais recursos sobre seu estudo, acesse
https://www.sabbath.school/

image1.jpeg




image2.jpeg




